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INFORMAÇÕES PRELIMINARES 
Com a vigência da Lei nO 9 1 3 1 /95 e a conseqüente criação do Conselho 
Nacional de Educação (CNE) ,  compete à SES u ,  entre outras atribu ições , real izar 
estudos, preparar e instru i r  processos, elaborar relatórios e emit ir pareceres 
sobre matérias relativas ao ensino superior, a serem submetidos , quando 
pertinentes, ao CNE .  Entre ta is matérias , estão a verificação de cursos 
(autorização , reconhecimento e renovação do reconhecimento) ;  a defin ição de 
padrões de qual idade do ensino;  os requ is itos m ín imos para o funcionamento 
dos cursos e o programa de aval iação dos mesmos . Para tanto a SESu conta 
com a assessoria e o apoio de Comissões de Especial istas de Ensino,  por àrea 
de conhecimento .  
A Comissão de Especial ista de Ensino de Enfermagem (CEE-EN F) ,  institu ída 
por Portaria MEC/SESu nO 076/96 ( 1 0/05/96) ,  foi convocada pela Coordenação 
de Comissão de Especial istas de Ensino (COESP-SESu)  para sua instalação e 
primeira reu n ião, no período de 1 0  a 1 2/06/96 . 
Atendendo à prioridade apresentada por essa Coordenação , a CEE-E N F  
elaborou a presente "descrição d a  àrea de enfermagem: oferta/demanda dos 
cursos de graduação" . 
A superficial idade da descrição deve-se à precariedade de dados e 
ind icadores a que se teve acesso , somada à exigü idade do tempo que se 
dispunha nessa primeira reu n ião . 
I Documentário encaminhado pela Comissão de Especialistas de Ensino de Enfermagem à 
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Acredita-se, no entanto ,  que através desta descrição como elaborada, é 
possível uma configuração geral  da g raduação em enfermagem, de forma a 
orientar os estudos e os trabalhos que serão real izados posteriormente, como 
por exemplo: a defin ição de padrões mín imos de qual idade e funcionamento dos 
cursos e a elaboração de um programa de aval iação dos mesmos, entre outros .  
INTRODUÇÃO 
Em 1 993,  o Min istério da Saúde - através da Coordenação Geral de 
Desenvolvimento de Recursos H u manos - CGRH/SUS- publ icou ,  entre outros , o 
v. 2 da série "Cadernos RH/SAÚDE" ,  dedicado especialmente á "Formação 
Superior em Saúde: tendências da g raduação no período 1 985/1 99 1 " . As 
informações e ind icadores apresentados têm como fonte o IBGE e o Min istério 
da Educação e do Desporto/Coordenação de Planejamento Setorial .  
Se por  um lado,  a formação de profissionais de saúde é considerada como 
um dos eixos críticos e n ucleares para a organ ização e eficiência do sistema de 
saúde, por outro , a situação e o movimento do setor de educação e as 
condições sob as quais a formação se processa , são elementos- chave para a 
defin ição de d i retrizes e estratégias que orientem as pol íticas de formação de 
profissionais da área , na perspectiva do atendimento e cobertura de demandas e 
necessidades de saúde no País. 
I Nessa ótica , é que estudos referentes a qualquer curso, mesmo que 
simplesmente descritivos, não devem prescind ir  da relação e comparação entre 
o curso estudado e os demais cursos da área . 
Considerando as informações e indicadores aglut inados pelo 
MS/CGRH/SUS,  a presente descrição da área de enfermagem foi precedida de 
um perfi l  bastante genérico de a lguns cursos de área de saúde (medicina,  
odontolog ia ,  farmácia , nutrição e fisioterapia) ,  buscando, na medida do possível ,  
relacioná-los com a situação dos cursos de enfermagem e considerando o 
período 1 985/1 991 . Através de ind icadores que caracterizam a formação na área 
da saúde, é possível identificar a especificidade de determinado curso, na 
d inâmica da formação de profissionais do n ível superior, na área da saúde. Caso 
contrário - tomar apenas um curso - tem-se visão estática e desarticu lada da 
situação como um todo, e do curso estudado. 
É preciso reg istrar, no entanto , a insuficiência e a imprecisão das 
informações e dados uti l izados neste trabalho.  I sto compromete, mas não anu la ,  
a possib i l idade, neste primeiro momento ,  de considerá-los para o que pretende: 
uma descrição geral  dos cursos de graduação na área de enfermagem, tendo 
como elementos descritores um conju nto de ind icadores (demográficos ,  sócio -
econômicos e educacionais) estabelecidos pelo MEC/SES u .  Ressalte-se, porém, 
que mesmo . numericamente reduzidos, nem todos os descritores foram 
acessíveis no tempo que a CEE-E N F  d ispôs para elaborar este documento. 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A GRADUAÇÃO NA ÁREA DE SAÚDE: 
O CURSO DE ENFERMAGEM NA DINÂMICA DO PROCESSO DE 
FORMAÇÃO EM SAÚDE. 
Pretendendo conferir algumà d inâmica à descrição sobre a g raduação em 
enfermagem - objetivo precípuo deste documento - optou-se por situá-lo no 
movimento dos cursos da área da saúde. Para este fim ,  os cursos que estão 
considerados são apenas: medicina ,  n utrição, odontolog ia ,  fisioterapia e 
farmácia . A escolha destes cursos se deve aos dados que se teve acesso, 
através da citada publ icação do Min istério da Saúde. 
Considerando os cursos nomeados , havia no País ,  em 1 990,  393 cursos de 
graduação (8 1 de odontolog ia ;  80 de medicina ;  47 de farmácia; 44 de 
fisioterapia;  39 de nutrição e 1 02 de enfermagem) .  A Reg ião Sudeste e a Região 
Norte apresentavam,  respectivamente ,  a maior e a menor concentração de 
cursos em todas estas carreiras ( BRASIL ,  1 993b) .  
Considerando dados do M EC/SESu/DAI N ,  houve um aumento de 9,4% no 
número de cursos nessa área , tota l izando 430 cursos em 1 994 , sem contudo 
apresentar qualquer alteração na concentração reg ional ,  (TABELA 1 ) . 
TABELA 1 - NÚMERO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DE SAÚDE E 
DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL POR REGIÃO GEOPOLíTICA CEE-ENF 
BRASíLIA, 1 996 
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FONTE: MEC/SESu/DAIN,  1 994a 
Ainda sobre os cursos contemplados na tabela anterior, vale registro sobre :  o 
número de d iplomados, a lunado, número de vagas oferecidas no vestibu lar, 
número de candidatos que se i nscreveram às vagas oferecidas e afastamento 
do a lunado dos cursos, no período considerado. 
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a) Sobre d iplomados 
Conforme as informações estatísticas da CGRH/SUS ( Brasi l ,  1 993b ), o 
número de d iplomados nos cursos indicados da área da saúde d iminu iu  no 
período 1 985 - 1 990 em todos os cursos ( 1 985 = 22 . 372 graduados e 1 990 = 
20 .989) .  Esta tendência foi constatada em todas as reg iões, sendo que o maior 
decréscimo ocorreu na Reg ião Norte (-26%),  e o menor na Reg ião e Sudeste 
(-2%),  e não se mostrou un iforme nos cursos , a saber: 
- Medicina,  Enfermagem e N utrição apresentaram uma evolução negativa 
do número de d iplomados, enquanto que Odontolog ia, Farmácia e 
Fisioterapia mostraram crescimento positivo ; 
- nos Cursos de Medicina e Enfermagem a evolução do crescimento no 
número de d ip lomados se manteve negativa em todo o período ; 
- apenas o Curso de Odontolog ia manteve a evolução positiva em todo o 
período referido;  
- o decréscimo do número de graduados no período 1 985/1 990 ocorreu 
apenas nas institu ições sob admin istração públ ica . 
b) Alunado 
Considerando o período em foco , o crescimento do a lunado manteve-se 
constante , exceto no curso de enfermagem, que apresentou decréscimo no 
número de alunos a partir de 1 988.  Chama atenção que o decréscimo que se 
observa no período tenha ocorrido no setor públ ico . No setor privado , observou­
se , para o mesmo período, um crescimento de 39% do corpo discente.  
c) Número de vagas oferecidas no vestibular 
Quanto ao número de vagas oferecidas nos vestibulares para estes cursos, 
constatou-se crescimento no período,  no País como um todo e nas d iversas 
Regiões Geo-Pol íticas. O maior crescimento foi nas Reg iões Centro-Oeste 
(65%) e Norte (37%) .  Nas demais regiões , este crescimento variou em média 
1 9% .  A evolução positiva no número de vagas/ vestibular foi mais ou menos 
un iforme em todos os cursos referidos , exceto no curso de Medicina ,  em que 
houve uma pequena retração. 
. 
d) Procura pelos cursos 
Observa-se que a procura por esses cursos teve uma evolução positiva em 
todas as regiões do País, sendo que a maior proporção ocorreu nas Reg iões Su l  
(79%) e Centro-Oeste (63%) .  Constatou-se também que 78% dos candidatos 
aos cursos da área de saúde procuram os cursos de Medicina (46%) e de 
Odontologia (32%). 
As vagas oferecidas nesses cursos, no País, não foram totalmente 
preenchidas no período ,  sendo que dois cursos apresentaram preenchimento 
de vagas, predominantemente abaixo de 1 00%: Enfermagem e Nutrição. 
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e} Afastamento do a lunado dos cursos 
Um fenômeno é flagrantemente observável no período, em relação aos 
cursos em pauta : o afastamento dos alunos foi crescente e em proporções 
elevadas. Ocorreu em grau semelhante em todos os cursos e em todas as 
reg iões . As maiores proporções ocorreram nos cursos de Enfermagem e 
Nutrição. 
f) Desempenho dos cursos 
Para considerar este aspecto , a referência uti l izada foi a relação entre 
"matricu lados na série in icial de cada curso" e o "número de d iplomados no ano 
esperado" .  A base para estabelecer o "ano esperado" foi a duração mín ima de 
cada curso como defin ido nos d iplomas legais que d ispõem sobre "currícu lo 
m ín imo" . Como não se d ispunha de dados em série que permitissem considerar 
a duração mín ima do curso de Medicina ,  ta l cu rso não foi inclu ído neste g rupo . 
Reconhece-se os l im ites desta relação e as mú ltiplas variáveis que interferem no 
desempenho de um curso . No entanto ,  sua presença nesta descrição é tão 
somente uma "amostra g lobal" deste desempenho,  objetivando alguma 
aproximação com esta questão na d inâmica da formação na área de saúde 
(TABELA 2) .  
TABELA 2 - NÚMERO E RELAÇÃO DE MATRICULADOS NA SÉRIE INICIAL 
DIPLOMADOS NOS CURSOS, POR REGIÃO - CEE-ENF, BRASíLIA, 
1 996 
REGiÕES 
ELEMENTOS I CURSOS NORTE NORD. SUO. SUl C.OESTE BRASIL 
1-MATRlcuWS�RIE INICIAl ENF. ( 1 987) 222 1394 3224 1 405 239 6484 
FAR. ( 1 987) 92 568 1 964 940 90 3654 
FISIOT. (1986) 30 238 1451 419 . 2138 
NUT. ( 1 987) 45 305 1 420 506 1 1 7 2393 
ODONT. ( 1 986) 1 1 9 744 4188 814 1 82 6047 
T O T A L  508 3249 1 2247 4084 628 20716 
2-01PLOMADOS ( 1990) ENF. 1 69 1 90  1 549 590 1 32 3245 
FAR. 81 397 1295 610 69 2452 
FISIOT. 13 1 93 1 1 93 347 - 1 746 
NUT. 24 1 97 736 224 46 1227 
ODONT. 77 63 1 3800 736 1 1 7  5361 
T O T A L  379 2208 8573 2507 364 1 4031 
3-TAXA DE DIPLOMADOS (") ENF. 76,1 26 56,67 48,04 4 1 ,99 55,23 50,04 
FAR. 88,04 69.89 65,93 64,89 76,76 67, 1 0  
FISIOT. 43.33  8 1 ,09 82.21 82,81 - 81 ,66 
'NUT. 53,33 64,59 51 ,83 44,26 39,3 1 51 ,27 
ODONT. 64,70 84,8 1 90,73 90.41 64.28 88,65 
FONTE: BRASIL-MS/CGRH/SUS, 1 993b 
Estas informações referentes ao "movimento" de alguns cursos da área de 
saúde permitem um leque de h ipóteses e apontam aspectos importantes a 
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serem analisados. I sto sign ifica , na prática , que a descrição da área como um 
todo,  ou de apenas um determinado curso, é uma etapa que deve ser segu ida 
de estudos mais específicos e sistematizados. 
Entre as questões a serem melhor investigadas , objetivando u ma anál ise da 
g raduação na área de saúde estão: 
- mercado de trabalho (emprego,  salários) ,  condições de trabalho) ;  
- fatores sócio-cu lturais que conformam a expressão de profissão e do 
trabalho em saúde na sociedade. 
Apenas como exemplo, os dados segu intes sobre empregos de saúde, 
segundo o I BGE/AMS (BRASIL , 1 993) ,  apesar do tratamento sumário com que 
estão sendo apresentados, dão uma idéia dos seu possível impacto na formação 
da área de saúde e, por via de conseqüência, na composição tecnológ ica da 
força de trabalho em saúde. Na tabela 3 estão ind icados apenas o emprego 
de profissionais de n ível superior e ,  entre estes , somente aqueles cujos cursos 
foram referidos neste documento .  
TABELA 3 - EMPREGO DE SAÚDE DE DETERMINADOS PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE, POR REGIÃO, CLASSIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO, 
SEGUNDO IBGE/AMS - 1 992, BRASIL, 1 993 ( 1 ) .  CEE-ENF, BRASíLIA, 
1 996 CEE-ENF, BRASíLIA, 1 996. 
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H UTIIC 10 N ISTA 94 38 953 381 1S40 11 11  2S2 293 203 84 4.921 
T O T A L  8 1 16  3611 48770 38494 I1S2S9 l1S186 17718 36973 13074 11 101  410.381 
FONTE: IBGElAMS (1 992) . IN :  BRASIUMS/CGRH/SUS, 1 993b 
( 1 )  os empregos referem-se aos postos '  de trabalho nos estabelecimentos cadastrados pela 
pesquisa 
(2) nestes dados estão incluidos: Pediatra , Cl ín ico Geral ,  Gineco-obstetra, Cirurgião, demais Esp. 
e Médicos Residentes. 
A exemplo dos demais dados e informações estatísticas,  estes sobre 
"emprego" pecam também pela fragi l idade, por reduzirem por demais a questão 
do emprego na área de saúde. Vale o registro apenas como indicativo das 
possíveis relações entre a s ituação do mercado de trabalho/emprego e a 
formação na área de saúde. 
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As observações segu intes, referentes a SALÁRIO , têm como fonte o "GU IA 
DO ESTU DANTE - 94"- publ icação da Editora Abri l - d ispon ível nas bancas de 
revistas a cada dois anos. Segu ramente há dados e estudos sobre 
emprego/salários consagrados pela a lta qua l idade. No entanto a escolha pelos 
dados pelo "Gu ia" deveu-se :  
• primeiro ,  porque os dados e estudos não estavam acessíveis no tempo 
que se dispunha para elaborar esta descrição. 
• segundo,  porque o "Gu ia" tem como cl iente preferencial os possíveis 
candidatos aos cursos da U n iversidade; logo suas informações estão ao 
alcance do grande públ ico , o que não ocorre com estudos mais 
elaborados. 
Independentemente do mérito que pode ser aferido à fonte destes dados 
sobre "salário" , o importante a ser considerado é que eles , assim como os 
mu itos outros contidos no "Gu ia" , são os que estão acessíveis ao públ ico em 
gera l .  Segundo esclarece a Editora da referida publ icação, os dados e 
informações são resu ltantes de entrevistas feitas com :  profissionais e entidades 
das d iversas áreas; empresas de vários Estados; e, informações coletadas em 
escolas através de questionários . Feitas estas considerações, os salários são os 
seg u intes: 
• para o médico - a variação é de 2 , 5  SM (na Bahia) até 22 , 5  SM 
(Brasí l ia) ,  sendo que neste " intervalo" encontram-se valores salariais os 
mais d iversos; 
• para o enfermeiro - variação entre 2 ,0  SM (Rio Grande do Su l )  até 9 ,0  
SM (Brasí l ia) ;  
• para o odontólogo - variação entre 4 , 0  SM (Rio Grande do Su l )  a 50 
SM (Rio - Zona Su l/Consultório particu lar) ;  
• para o n utricion ista - variação entre 5 SM a 1 8  SM;  
• para o farmacêutico - variação de 2 ,0  SM (Ceará ,  por 1 0  
horas/semanais) a 30 ,0 SM (chefia em indústria) 
• para o fisioterapêuta - variação entre 4 ,0  SM (RGS) e 1 5 , 0  SM.  
Certamente esta visão panorâmica da  formação na área de  saúde , 
considerando alguns cursos e ,  entre eles, o Curso de Enfermagem , pretendeu 
tão somente situar a descrição específica subseqüente, na dinâmica do processo 
de formação profissional da área de saúde. 
É necessário reiterar o caráter pontual  da relação apresentada.  No entanto , 
mesmo reconhecendo apriorísticamente seus l im ites , acredita-se q ue a 
descrição particu lar e isolada de apenas u m  curso da área comprometeria ainda 
mais a aproximação com a real idade. 
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A GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM : OFERTA/DEMANDA 
EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS 
Em outubro de 1 972, na 111 Reun ião Especial de Min istros da Saúde das 
Américas foi estabelecido o " Plano Decenal de Saúde para as Américas" 
(ORGANIZACION PANAMERICANA DE LA SALUD , 1 993) ,  em cujas metas para 
1 980 foram inclu ídas algumas relativas ao desenvolvimento de recursos 
humanos para área de saúde. Tomar esta referência , transcorridas duas 
décadas e meia da sua defin ição, não é de todo improcedente ,  pelo menos no 
que diz respeito à área de enfermagem . Segundo o "P lano" ,  a meta para a 
enfermagem/1 980 seria :  
• alcançar uma média de 4,5 enfermeiros/1 0.000 habitantes (ou seja 1 
enfermeiro/2222 hab. aproximadamente) e 1 4,5 auxi l iares de 
enfermagem/1 0.000 habitantes. 
Considerando este propósito , buscou-se caracterizar a situação de 
enfermagem quanto ao número de enfermeiros (Tabela 4). Constata-se que em 
apenas 07 (sete) estados brasi le iros a relação enfermeiro/habitante aproxima-se 
da meta preVista para 1 980: Acre , Rio Grande do Norte , Para íba , São Paulo ,  Rio 
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TABELA 4 - RELAÇÃO ENTRE POPULAÇÃO GERAL DO PAís, 
NÚMERO DE ENFERMEIROS INSCRITOS NO COFEN. BRASIL, 1 996 
�(EST. INSCRITOS NO RElAÇÃO 1994) (1) COFEN (JUl/95) (2) ENP/HABITANTE 
1 1 .456.166 2.934 1 / 3.905 
2.316.000 564 1 / 4.106 
5.673.083 1.598 1 / 3.550 
456253 186 1 / 2.453 
331.31 1 74 1 / 4.477 
1 .419.005 334 1 / 4.249 
283.669 53 1 /5.352 
976.865 125 1 17.815 
44.735.163 13.772 1 / 3.248 
5.210.194 664 1 17.847 
2.716.732 559 1 / 4.860 
6.679.381 2.589 1 / 2.560 
2.577.051 1 .253 1 / 2.057 
3.329.212 1.952 1 / 1 .705 
7.389.616 2.060 1 / 3.591 
2.680.114 637 1 / 4.207 
1.606.114 491 1 / 3.271 
1253.673 3.567 1 / 3.515 
65.323.825 32.197 1 / 2.029 
2.781.624 553 1 / 5.030 
16.461.740 4.311 1 / 3.818 
12.961.740 9.462 1 / 1.370 
33.118.828 17.871 1/1.853 
23.001.473 9.939 1 / 2.314 
8.643.822 2.757 1 / 3.135 
4.821.522 1.736 1 /2.m 
9.536.129 5.446 1 /1.751 
10.320.m 3.588 1 /2.876 
1.734.620 1.728 1 / 1.004 
4.313.632 1.044 1 / 4.132 
1.909.847 59 1 / 3.610 
2.362.676 267 tL8.232 
1. 154.837.424 62.430 1/2.477 
FONTES : (1 ) IBGE_ Projeção para junho de 1 994. lN: BRASIL, 
(2) COFEN_ lnscritos até 31 .07.1 995 
MEC/SESu/DAIN,1 994b. 
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Esta situação não permite nenhuma afirmação quanto à sua correspondência 
com quaisquer indicadores, sejam econômicos, políticos ou sociais. Por 
hipótese, simplesmente ocorreu à revelia de qualquer estratégia ou intervenção 
formal. 
Para 1980, este déficit de enfermeiros já estava previsto, como pode ser 
constatado nos ANAIS DA V CONFER~NCIA NACIONAL DE SAÚDE 
(BRASIL, 1993a ). 
Segundo o Prof. Edson Machado de Souza, conferencista dessa V CNS, 
com o tema "Política de Formação de Recursos Humanos para o Setor 
Saúde", este déficit de enfermeiros seria corrigido graças à providências que 
estavam sendo tomadas pelo MEC "não apenas para fomentar o aumento de 
vagas nos atuais cursos de enfermagem, como também para criar novos 
cursos, junto às instituições federais e em regiões ainda não servidas" 
(BRASIL, 1993a). 
Realmente, houve crescimento significativo no número de cursos e vagas de 
enfermagem a partir de 1976. No entanto, a situação atual demonstra um déficit 
em torno de 10.000 enfermeiros, caso a situação de saúde do País e as 
demandas dos serviços de saúde estivessem estacionadas em 1980. Logo, não 
temos apenas um déficit somado a dezesseis anos de atraso. Cabe ressaltar 
que o número de enfermeiros considerado na Tabela 4, refere-se aos que estão 
inscritos no COFEN/COREN's, e não àqueles que estão efetivamente inseridos 
no setor de produção de assistência à saúde. Caso fossem considerados 
apenas os que estão em exercício no setor de produção de serviços 
assistenciais de saúde, este déficit seria maior. 
Um fator que seguramente interfere no déficit de enfermeiros refere-se à 
geração de empregos. No estudo realizado por Nogueira (1986) sobre "A 
Dinâmica do Mercado de Trabalho em Saúde no Brasil 1970-1983", constata-se 
que de 1977 à 1983 foram criados 7.629 empregos para 23.033 enfermeiros 
formados ·no período. Isto significa que a criação de novos e o aumento de 
vagas nos cursos de graduação em enfermagem, isolada e desarticulada de 
medidas e intervenções no mercado de trabalho, no processo de formação, e 
nas condições de trabalho da enfermagem e da saúde, poderão, inclusive, gerar 
efeito contrário: aumenta-se o número de diplomados e de desempregados. De 
R. Bras. Enferm. Brasília, v. 49, n. 4, p. 639-652 out./dez. 1996 647 
"Quanto ao ensino superior, o comportamento atual do sistema garante 
até 1980, o atendimento das necessidades profissionais em Medicina, 
Odontologia e Farmácia, tornando-se por base as metas recomendadas 
pelo Plano Decenal de Saúde para as Amérios..... O mesmo não ocorre 
quanto a enfermagem, em relação à qual se pode constatar acentuado 
déficit de profissionais. Tornando-se ainda por base a recomendação do 
Plano Decenal de Saúde para as Américas, teríamos em 1980, se 
mantido o atual ritmo de formação, um déficit de 38. 600 
enfermeiros" (grifo nosso). 
1 975 a 1 977 foram implantados 22 novos cursos de enfermagem em todo o 
País. Em 1 980 o número de cursos tota l iza 79 e ,  atualmente ,  temos 1 08 cursos. 
Outro aspecto/conseqüência a ser considerado é que o aumento de 
cursos/vagas, concomitantemente com a reduzida criação de empregos, poderá 
interferir na procura pelo curso e no afastamento do aluno.  O estudo do 
Min istério da Saúde/Coordenadoria Geral de Desenvolvimento de Recursos 
H umanos/SUS ( BRAS I L , 1 993b) para o período de 1 985- 1 99 1 , é importante para 
conformar o perfi l  dos cursos em relação à número de inscritos no Vestibu lar, 
matrícu las na série in icial dos cursos e número de a lunos afastados. Segundo a 
anál ise real izada pelo MS/CGRH/SUS vale ressaltar que:  
• "a graduação de enfermeiros vem sofrendo uma d iminu ição 
crescente, tendência observada e todas as regiões. O déficit do 
número de d iplomados é o maior entre as carrei ras de saúde. 
• apesar do crescimento, a oferta e a procura dos cursos de 
Enfermagem, são as menores, entre as carreiras de saúde. 
• o afastamento dos cursos de Enfermagem, alto no período, é o 
maior, no conjunto das carreiras de saúde".  (grifo nosso). 
TABELA 5 - NÚMERO DE INSCRiÇÕES NO VESTIBULAR, DE MATRICULADOS NA 
SÉRIE INICIAL E DE AFASTAMENTOS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 
ENFERMAGEM, 1 986/1 991 .CEE-ENF, BRASíLIA, 1 996 
ANO SITUAÇOES 
ti' MAT. VEST. MAT. NA S�E INICIAL ti' AFASTAMENTOS 
1 986 23. 633 5553 1446 
1 987 25. 956 6484 1 649 
1 988 23.686 5980 3453 
1 989 2 1 . 856 7244 3379 
1 990 24.432 6108 3792 
1 99 1  28. 1 92 6247 3592 
FONTE: BRASIL- MS/CGRH/SUS,1 993b. 
No mesmo período, cresceu a oferta de vagas no país ( 1 0%),  com 
incremento máximo de 90% na região Norte ,  e mín imo ( 1 %)  na reg ião Nordeste . 
A procura aos cursos aumentou em 1 0% no pa ís,  com 1 62% de incremento na 
reg ião Centro-Oeste. Nas regiões Nordeste e Sudeste o incremento foi apenas 
de 5% e 8% , respectivamente. Apesar do incremento, os cursos de enfermagem 
são os menos procu rados na área da saúde e os que apresentaram a maior 
proporção de afastamentos no período ( 1 48%);  o i ncremento de afastamento foi 
maior na reg ião Nordeste (324%) e menor na região Su l  (91 %) .  
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A ausência de dados para os anos de 1 992 , 1 993,  1 994 e 1 995 não permitiu 
a aval iação da evolução destas tendências para este período. Os dados 
d ispon íveis para 1 994 permitem apenas uma observação pontua l ,  o que 
compromete qualquer anál ise de tendência . 
Anteriormente fez-se a relação enfermei ro/habitante por Reg ião, 
constatando-se um déficit s ign ificativo , mesmo tomando como referência a meta 
pretendida para 1 980.  Se por um lado o i ncremento no número de d iplomados 
depende, entre outros,  de fatores relativos ao mercado de trabalho,  e não 
propriamente referente ao processo de formação, por outro lado, conhecer as 
possíveis variáveis que conformam a maior ou menor procura e ingresso aos 
cursos torna-se necessário . Para tanto seria imprescind ível um estudo centrado 
na popu lação potencial de "cl ientes" dos cursos superiores , em especial aqueles 
que procuram cursos da área de saúde/enfermagem . Em tese, jovens na faixa 
etária de 1 8-24 anos, conclu intes do 11 grau ,  seriam o objeto deste estudo. Em 
que pese o acesso ao número de conclu intes do I I  Grau para 1 99 1 /1 992/1 993 , e 
ao número de jovens na faixa etária citada (para 1 99 1 ) ,  tais dados foram 
insuficientes para quaisquer projeções quanto ao comportamento da possível 
cl ientela aos cursos da área de saúde/enfermagem. 
Um aspecto que merece destaque é o crescimento do setor privado no 
oferecimento de cursos/vagas no ensino superior no País (TABELA 6) .  
TABELA 6 - DISTRIBUiÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE SAÚDE SEGUNDO 
CATEGORIA PROFISSIONAIS E DEPEND�NCIA ADMINISTRATIVA 
DAS INSTITUiÇÕES MANTENEDORAS. BRASIL, 1 990 -
CURSOS PÚBLICA PRIVADA TOTAL 
FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL TOTAL 
MEDICINA 32 1 0  03 45 35 80 
ODONTOLOGIA 27 1 5  04 46 35 81 
ENFERMAGEM 33 1 9  05 57 45 1 02 
FARMÁCIA 20 08 01 29 1 8  47 
NUTRIÇÃO 1 8  04 - 22 17 39 
FISIOTERAPIA 06 05 02 1 3  3 1  44 
TOTAL 1 36  61 1 5  21 2 181 393 
FONTE: BRASIL- MS/CGRH/SUS , 1 993b 
Quanto aos Cursos de Enfermagem, o trabalho de Fernandes ( 1 994)  
anal isa a retração do setor públ ico e o avanço do setor privado ,apresentando os 
segu intes dados para confi rmar este processo (Tabelas ? e 8) .  
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TABELA 7 - CRESCIMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 
POR DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA. BRASIL 1 965 A 1 993 
DEPEND�NCIA CURSOS CURSOS IMPLANTADOS 
ADMINISTRATIVA EXISTENTES ENTRE 1 966 E 1 993 TOTAL 
EM 1 965 
F % F % F % 
PÚBLICO 
• FEDERAL 1 2  46,2 22 27,5 34 32, 1  
• ESTADUAL 06 23, 1 1 1  1 3, 8  17 1 6 , 1  
• MUNICIPAL 01 03,8 07 08,7 08 07,5 
PARTICULAR 07 26, 9  40 50,0 47 44,3 
TOTAL 26 1 00,0 80 1 00,0 1 06 1 00,0 
FONTE: FERNANDES, J .D. - I N :  REVISTA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM v.47,n .2, p. 1 49, 
abr.ljun .  1 994 
Outra constatação da autora é que o incremento do número de cursos de 
graduação em enfermagem por dependência admin istrativa no período 1 965/93 
foi de 2 1 0 , 5  % no setor públ ico e 57 1 ,4 % no particu lar .  
TABELA 8 - CURSOS DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM, POR REGIÃO 
GEOGRÁFICA E DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA. BRASIL,  1 993 
� 
PÚBLICO 
REGIOES FEDERAL ESTADUAL M UNICIPAL PARTICULAR 
F % F % F % F % 
NORTE 05 1 4,7 01  05,9 - - 0 1  02, 1  
/ 
NORDESTE 09 26, 5  07 4 1 ,2  0 1  1 2,5  05 1 0,6 
CENTRO-OESTE 04 1 1 ,8 - - - � 0 1  02, 1  
SUDESTE 1 0  29,4 06 35,3 04 50, 0  30 63,9 
SUL 06 1 7,6 03 1 7, 6  03 37,5 1 0  2 1 , 3  
TOTAL 34 1 00,0 17 1 00,0 08 1 00,0 47 1 00,0  
FONTE:  FERNANDES, J .D .  - IN :  REVISTA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, v.47, n .  2,  p. 1 49 
abr.ljun.  1 994 
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Fina l izando,  a inda a lgumas outras considerações sobre os Cursos de 
Enfermagem : 
• a Portaria MEC nO 1 72 1 /94 define os m í n imos de conteúdo e duração 
(m ín imo de 4 e máximo de 6 anos) dos cu rsos de enfermagem . O 
tempo de adaptação a esta nova determ inação é até 1 997 (Portaria 
MEC 0 1 /96 , comp lementar r) 1 72 1 /94 ). Alguns pontos da Portaria 
1 72 1 /94 vêm sendo formalmente questionados pelas Escolas/Cursos de 
Enfermagem e Associação Brasi le ira de Enfermagem . Entre eles , a 
d istribu ição da carga horária por áreas do conteúdo , assim como a 
exclusão da l icenciatura (conteúdos pedagóg icos) ,  vêm sendo 
reiteradamente apresentados como matérias a serem examinadas , na 
perspectiva da supressão da d istribu ição de carga horária/áreas e 
inc lusão de conteúdos pedagógicos .  Sobre este ú lt imo aspecto , cabe 
reg istrar  que uma atividade i ntrí nseca do enfermeiro ,  prevista na lei do 
exercício profissiona l ,  refere-se á sua participação na formação das 
habi l itações de n ível médio (auxi l iares e técn icos de enfermagem) . 
• Em razão da tota l fa lta de acesso aos dados referentes a corpo docente 
das Escolas/Cu rsos de Graduação em Enfermagem , este aspecto de 
formação ficou ausente deste documento . 
• Quanto à pós-g rad uação em enfermagem , os dados d ispon íveis ,  no 
momento, concentram-se no n úmero dos cursos existentes ( 1 4  
mestrados e 0 7  doutorados) 1 0  que repetem a concentração reg ional  
observada na g raduação . A pós-g rad uação " lato sensu"  - considerada 
mu ito importante para a área assistencial  e de gerência de serviços de 
enfermagem - também não está contemplada pelo mesmo motivo : fa lta 
de acesso aos dados poss ivelmente existentes .  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A descrição da área de enfermagem aqui apresentada é a etapa in icia l de um 
trabalho a ser desenvolvido pela C E E-EN F ,  objetivando assessorar o MEC/SESu 
na defin ição de políticas para a formação de enfermeiros. De conformidade com 
a demanda e u rgência , expressas q uando de i nsta lação da Comissão, esta 
descrição se caracteriza pelo tratamento horizontal da s ituação , que na prática é 
mu ito complexa .  No entanto ,  enquanto etapa pre l im inar ,  mesmo com este l im ite , 
poderá faci l itar o encaminhamento dos trabalhos subseqüentes . 
É oportuno reg istrar que a qua l idade e eficiência ao trabalho da C E E-EN F  
dependem d a  infra-estrutura que faci l ite a operacional ização d a  produção da 
COM ISSÃO .  
A reativação d a s  Comissões de Especial istas d e  Ens ino no MEC é 
consensualmente aval iada como uma estratégia que poderá causar impacto 
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positivo na educação de n ível superior. No caso de enfermagem , tanto Escolas 
como Entidades já haviam se man ifestado pelo retorno desta prática . Os atuais 
membros da CEE-EN F  se d ispõem ao cumprimento das suas atribu ições, 
inclusive articu lando-se com Escolas/Cu rsos e Entidades de Enfermagem, o que 
seguramente conferirá melhor desempenho à Comissão. 
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